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Canoas, dezembro de 2021 

A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: 

Trabalho, Gestão e Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de outubro de 

2021 do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Novo Cadastro 

Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério da 

Economia.  

Os setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE. O conceito de admitidos 

engloba o início de vínculo empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego 

início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, 

dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, 

término de contrato, aposentadoria, morte ou transferência. A diferença entre os 

admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de 

trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e 

conceitos são definidos pelo Ministério da Economia e são aplicadas as tabelas 1,2 3. 

Seguem os dados. 

A Tabela 1 apresenta a evolução mensal da quantidade de vínculos, no 

mercado formal de trabalho, por movimentação nos grandes setores da atividade 

econômica no mês de outubro de 2021, e a Tabela 2 mostra o Rio Grande do Sul e 

pôr fim a tabela 3 o município de Canoas. É a intenção das ilustrações é observar o 

comportamento do emprego nos diversos segmentos econômicos.  
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Verifica-se na tabela 1 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, 

entre admissões e demissões, no mês de outubro de 2021 uma ampliação de 253.083 

vagas. O setor de Serviços (144.641) foi o que mais gerou postos de trabalho, e o 

segmento da Agropecuária (5.844) foi o único que apresentou resultado negativo. De 

acordo com a figura 1 pode-se perceber que a atividade econômica de serviços é 

responsável por 57% dos postos de trabalho criados no mês. 

Tabela 1- Evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de trabalho, por 
movimentação nos grandes setores da atividade econômica no mês de junho de 2021 no Brasil 

  
outubro-21 

Admitidos Desligados Saldo 

Agropecuária 83.540 89.384 -5.844 

Construção 166.443 149.207 17.236 

Indústria 270.604 243.907 26.697 

Comércio 433.236 362.881 70.355 

Serviços 806.916 662.275 144.641 

Total 1.760.739 1.507.656 253.083 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de 
Disseminação  

Figura 1 - Proporção de vínculos por grande atividade econômica no mercado formal de 
trabalho, por movimentação nos grandes setores da atividade econômica no mês de outubro de 
2021 no Brasil 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de 
Disseminação das Estatísticas do Trabalho 
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Verifica-se na tabela 2 que o mercado de trabalho formal riograndense 

registrou, entre admissões e demissões, no mês de outubro de 2021 uma ampliação 

de 19.478 vagas. O setor do Comércio (6.516) foi o que mais gerou postos de trabalho, 

e o segmento da Agropecuária (973) foi o que menos criou vagas. De acordo com a 

figura 2 pode-se perceber que a atividade econômica do Comércio é responsável por 

33% dos postos de trabalho criados no mês. 

Tabela 2- Evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de trabalho, por 
movimentação nos grandes setores da atividade econômica no mês de junho de 2021 no estado 
do Rio Grande do Sul 

  
outubro-21 

Admitidos Desligados Saldo 

Agropecuária 2.975 2.002 973 

Construção 7.590 6.392 1.198 

Indústria 28.353 23.542 4.811 

Comércio 32.901 26.385 6.516 

Serviços 42.096 36.116 5.980 

Total 113.915 94.437 19.478 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de 
Disseminação das Estatísticas do Trabalho 

Figura 2 - Proporção de vínculos por grade atividade econômica no mercado formal de trabalho, 
por movimentação nos grandes setores da atividade econômica no mês de outubro de 2021 no 
Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de 
Disseminação das Estatísticas do Trabalho 
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Verifica-se na tabela 3 que o mercado de trabalho formal canoense registrou, entre 

admissões e demissões, no mês de outubro de 2021 uma ampliação de 404 vagas. O 

setor de Serviços (226) foi o que mais gerou postos de trabalho, e o segmento da 

Construção (21) foi o que menos criou vagas, visto que a agropecuária não teve 

movimentação. De acordo com a figura 3 pode-se perceber que a atividade econômica 

do Serviço é responsável por 56% dos postos de trabalho criados no mês. 

Tabela 3- Evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de trabalho, por 
movimentação nos grandes setores da atividade econômica no mês de junho de 2021 no 
município de Canoas 

  
outubro-21 

Admitidos Desligados Saldo 

Agropecuária    
Construção 341 320 21 

Indústria 362 291 71 

Comércio 1.086 1.000 86 

Serviços 1.727 1.501 226 

Total 3.516 3.112 404 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de 
Disseminação das Estatísticas do Trabalho 

Figura 3 – Proporção de vínculos por grade atividade econômica no mercado formal de trabalho, 
por movimentação nos grandes setores da atividade econômica no mês de outubro de 2021 em 
Canoas 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de 
Disseminação das Estatísticas do Trabalho 
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